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Introdução 
 
  O Plano Diretor de Educação Religiosa Batista no Brasil (PDER) se refere 
ao plano para o atendimento às igrejas batistas no Brasil, de forma a abranger a área 
educacional da estrutura da Convenção Batista Brasileira (CBB) envolvendo o 
atendimento à igreja local, além da descrição dos modelos educacionais a serem 
sugeridos às igrejas locais. O atendimento às igrejas locais em suas necessidades 
educacionais abrange inúmeras ações, entre elas a produção de literatura, a oferta de 
estratégias e alternativas educacionais, a assessoria educacional, etc. 
 Fazendo uma retrospectiva histórica, é possível concluir que progredimos 
consideravelmente na produção de literatura de qualidade, desenvolvemos um sistema de 
distribuição trimestral dessa literatura, currículos sequenciais, etc. Mas, ao longo do 
tempo fomos construindo o imaginário de que educação religiosa é literatura, currículo e 
sala de aula. A bem da verdade, fomos construindo uma educação baseada em 
conteúdos, podemos dizer uma educação conteudista. Com isso, as igrejas locais 
acabaram ficando dependentes integralmente da produção de literatura e da construção 
curricular em âmbito nacional a ponto de não conseguir, por sua própria conta, ter o 
atendimento de suas necessidades e demandas contextuais e locais. 
 Desta forma, com a desativação da JUERP, decidida em Assembleia da CBB 
no Rio de Janeiro, RJ, no ano de 2006, foi entregue à Comissão de Educação Religiosa 
do Conselho da CBB o desafio de repensar a educação religiosa batista no Brasil. Diante 
do desafio, a Comissão foi campo procurando conhecer a realidade da área a partir das 
igrejas locais e dos líderes regionais, por meio de pesquisa quantitativa e qualitativa. 
Diante da complexidade do desafio e levando em conta o tempo necessário para a 
elaboração de um novo projeto que viesse atender as demandas e necessidades das 
igrejas locais e a dinâmica de um novo tempo de nossa denominação, a Comissão 
reconheceu que, antes de criar um projeto novo de educação religiosa, haveria 
necessidade de elaborar diretrizes que pudessem apontar e dar os indicadores para que 
se alcançasse com sucesso os objetivos que se esperavam. 
 Foi preciso mais de um ano para que as diretrizes pudessem ser elaboradas e 
publicadas.1 Tal a importância de seu conteúdo, que as colocamos como um documento 
anexo a este PDER, para que todos possam consultá-las e utilizá-las como instrumento 
de avaliação continuada do andamento da educação religiosa batsita no Brasil. 
 No ano de 2007, na Assembleia em Florianópolis, SC, a estrutura da CBB foi 
alterada e foi criado o Comitê de Educação Religiosa que assumiu o desafio de elaborar o 
PDER com o apoio de pessoal especializado na área. De lá para cá, o Comitê manteve o 
seu trabalho tendo a grata satisfação de apresentar aos batistas brasileiros este 
documento que apresenta diversas alterações no ato de se fazer educação religiosa, 
tendo descido a patamares mais profundos do processo ensino-aprendizagem, de modo a 
partir de uma teologia e filosofia de educação do ponto de vista cristão, para depois entrar 
no âmbito próprio do educar e de todos os necessários componentes para que se alcance 
com sucesso a capacitação de nosso povo nas mais variadas áreas do Cristianismo e da 
vida cristã. 
 Por isso mesmo, a sua implantação exigirá o investimento de tempo mais 
delongado do que normalmente se espera, pois precisaremos reaprender como fazer 
educação dentro da igreja local, dentro das práticas denominacionais e institucionais. 
Além disso, transformar a maneira de pensar, transformar a nossa cultura educacional 
exigirá esforço e dedicação. Só para ilustrar, precisaremos, por exemplo, rever nossa 
concepção de educação religiosa, que geralmente, é centrípeta, isto é, parte de um centro 
– estrutura denominacional – e, no PDER, parte de igreja local, como você verá na 
                                            
1 O documento das Diretrizes está anexo ao final deste Plano Diretor. 
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ilustração a seguir. Outro exemplo, com o tempo as igrejas locais e seus líderes 
descobriram que a literatura denominacional oficial não atendia muitas de suas 
necessidades locais. Como resolver isso? Não há como produzir literatura particularizada 
para um país de dimensão continental. Uma pequena, mas profunda, alteração na 
maneira de pensar educação irá trazer resposta a esta tão urgente e importante demanda 
das igrejas locais – em vez de uma educação conteudista, buscou-se na história a 
educação orientada por objetivos educacionais. Este pequeno detalhe provocará 
profundas alterações na maneira de se conceber e se construir a educação religiosa e 
também a educação teológica. Daqui para frente a educação religiosa não será apenas 
currículo anual e literatura, isso é produto, mas o resultado de um processo que parte da 
Bíblia e do “chão da igreja”. Veja que teremos muito a repensar. 
 

A. Componentes do PDER 
 
 O PDER Batista no Brasil é composto de dois documentos: 
 

• O Plano Educacional para as igrejas (PE-CBB): se refere ao plano da CBB para o 
atendimento às igrejas e abrange a área da estrutura da Convenção que estará 
disponível para dar esse atendimento. O PE-CBB demonstrará como as igrejas 
batistas serão servidas pela CBB, a partir de sua realidade como comunidade local. 
Refere-se também à descrição dos detalhes especialmente operacionais e globais 
que estarão disponíveis para atender às igrejas quanto à produção de literatura 
para atendimento não apenas dominical, mas também para a capacitação de 
liderança, despertamento vocacional, estudos na área missionária, material para a 
vida familiar e devocional; além disso oferta de assessoria para que cada igreja 
construa seu próprio projeto pedagógico a partir de sua realidade e necessidades 
locais. Isso vai requerer de todos nós uma profunda transformação na maneira de 
pensar denominacionalmente, alterando-se uma visão e ação centralizada na 
estrutura convencional, portanto centrípeta (voltada para o centro), para uma visão 
e ação centrífuga, isto é, que vai em busca do atendimento às necessidades das 
igrejas locais. 

• O Projeto Pedagógico (PP): é um documento para a igreja, que descreve os 
fundamentos e objetivos gerais educacionais, o perfil da igreja local, os objetivos 
educacionais contextuais2, o modelo educacional a ser adotado, a matriz curricular 
geral/integrada a ser adotada, o processo de avaliação docente/discente, etc. 
Podemos dizer que o Projeto Pedagógico é um planejamento de trabalho 
participativo que deve atender as necessidades de aprendizagens locais, 
estimulando à reflexão, a descoberta, a criatividade e a transformação da vida de 
modo a levar a pessoa a tomar parte na construção de sua história e do meio em 
que vive. Como geralmente se confundo educação com currículo e/ou literatura, é 
bom explicar que, tanto o currículo, quanto a literatura (conteúdo) vão ser 
elaborados e escolhidos a partir do Projeto Pedagógico e do qual fazem parte. Em 
outras palavras, o Projeto Pedagógico é um marco referencial de etapas a serem 
percorridas na busca da formação continuada da pessoa, tendo diversos 
componentes que serão explicados detalhadamente como segunda parte do 
PDER. Nesse caso preparamos uma cartilha para ajudar a igreja local a construir o 
seu próprio projeto pedagógico. É o documento mais importante do PDER, pois um 
dos seus mais importantes objetivos é que cada igreja local desenvolva o seu 
próprio projeto educacional, a partir das condições e necessidades locais, levando-

                                            
2  Serão definidos após o conhecimento do perfil e entorno da igreja local. 
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se em conta a visão bíblica e cristã de educação. Esse é o ponto centro do PDER – 
que cada igreja consiga, ao longo do tempo – ter o seu próprio PP, à partir de sua 
realidade, de seus perfil, de suas necessidades e demandas. Sem dúvida, isso 
levará um bom tempo, mas os resultados daí advindos serão radical e 
positivamente transformadores de nossa realidade como igrejas. 

 
 Vamos ilustrar como estes dois documentos estão relacionados e como se 
deve construir, a partir do PDER, a educação religiosa batista no Brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Plano Diretor da Educação Religiosa Batista no Brasil 
e seus componentes 

 
B. Questões preliminares e fundamentais sobre 

a educação religiosa batista no Brasil 
 
 Antes de prosseguirmos, será necessário refletir sobre algumas questões 
preliminares e fundamentais. Vamos lá: 
 
1. Busca por fontes e fundamentos: “fazer” educação é mais do que apenas ter salas 
de aulas, professores e horários para a oferta de aulas. É preciso ir buscar os pilares a 
partir dos quais é possível elaborar uma educação construída conscientemente, com 
objetivos claramente definidos e contextualizada, além de situada dentro da missão 
integral da igreja. 
 
2. Busca por modelos educacionais: as Diretrizes apontam para elaboração de um 
projeto educacional distanciado do modelo conteudista que privilegia o conteúdo como 
elemento organizador de todo processo educacional, nem sempre trazendo para a igreja 
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local um atendimento contextualizado; além disso, será preciso considerar que as 
discussões gerais sobre a educação religiosa na igreja laboram em torno de três eixos à 
currículo (conteúdo), literatura (conteúdo) e estrutura (funcionamento) – deixando de lado 
a educação a partir de seus fundamentos, mas também nem sempre tratando a educação 
a partir dela mesma. 
 

a. Fundamentos teológicos e filosóficos: antes de entrarmos propriamente na 
discussão da educação como educação será preciso buscar no campo da 
Teologia e Filosofia (nesta sequência) o subsolo ou fundamentos onde 
estaremos assentando os pilares fundantes de uma educação construída a 
partir de uma visão cristã para que possamos aplicá-la ao ensino da vida 
religiosa; 

 
b. Modelo educacional orientado por valores cristãos / objetivos 

educacionais gerais, e por objetivos contextuais: as Diretrizes apontam 
para a construção de um sistema/processo educacional baseado na visão 
cristã da vida, sendo, portanto, necessária ser uma educação orientada tanto 
por objetivos, quanto valores (prioridades) cristãos. Como se pretende uma 
educação a partir da igreja local e sua realidade será necessário também 
considerar uma educação orientada por objetivos contextuais, isto é, objetivos 
que sejam obtidos do perfil da igreja local e compatíveis com suas 
necessidades vivenciais em seu entorno de modo a ser efetiva testemunha não 
só da pregação do evangelho, mas portadora de vida exemplar e influente em 
seu contexto. Assim teremos uma educação que atenda as tendências e 
prognósticos do mundo contemporâneo, mas também que dê conta de 
instrumentalizar com o Evangelho a igreja local em seu ambiente existencial.  

 
c.  Educação integral: a partir da antropologia cristã será necessária a construção 

de um processo educacional que considere o ser humano como um todo, não 
apenas em seu aspecto cognitivo (SABER), que poderá apenas privilegiar a 
memória, mas também será necessário dar-lhe oportunidade para construir o 
conhecimento refletindo sobre ele (REFLETIR). Além disso, será necessário 
considerar que o ser humano convertido ao evangelho é desafiado a 
desenvolver e utilizar os seus dons, por isso precisará ser capacitado a servir 
na obra de Deus (FAZER). A vida cristã afeta todo o ser, portanto a vida mental 
e emocional deverá ser transformada e aperfeiçoada pela efetivação do 
evangelho em sua vida (SENTIR / PENSAR). Desde o Éden o ser humano foi 
criado para o relacionamento que também precisará ser atendido no 
desenvolvimento da vida cristã (CONVIVER / SERVIR) e, desde que o 
Evangelho deve promover uma radical transformação na vida, será necessário 
que o cristão seja atendido no aperfeiçoamento de seu caráter (SER). Estes 
verbos de ação pedagógica – SABER/REFLETIR, FAZER, SENTIR, 
CONVIVER/SERVIR e SER – muito mais do que tópicos curriculares deverão 
ser implementados transversalmente em toda educação religiosa na igreja, o 
que significa que isso ultrapassará o âmbito da sala de aula e eclesiástico. 

 
d. A junção de um modelo orientado por valores cristãos / objetivos gerais e por 

objetivos contextuais com a educação integral será o recurso necessário para 
desenvolver as competências, atitudes e habilidades necessárias para o cristão 
por intermédio de uma aprendizagem significativa (Ausubel).3 

                                            
3 Veja Marco Antonio Moreira – Teorias de aprendizagem. São Paulo Edusp, 1999, p. 151. 
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C. Uma visão panorâmica do Plano Diretor 
 
 O PDER contempla meios para que cada igreja desenvolva o seu próprio 
Projeto Pedagógico. Esse Projeto Pedagógico deverá ser um modelo de projeto 
educacional flexível, dinâmico, funcional e adaptável que possa ser recomendado a todas 
igrejas batistas no vasto e diversificado país em que vivemos. Por isso, o PDER da 
Convenção Batista Brasileira foi elaborado de modo a evitar a oferta de uma educação 
conteudista, adestradora e descontextualizada e, na elaboração do plano curricular e da 
literatura que a Convenção vai disponibilizar às igrejas, deverá contemplar a extensão do 
ensino bíblico, doutrinário, ético, serviço cristão, ação missionária, vida devocional. 
 Dentro da operacionalização do PDER, há a previsão de que a CBB4 
desenvolva uma rede capilarizada de atendimento por meio de encontros regionais de 
excelência educacional religiosa de modo a oferecer assessoria às igrejas locais, 
especialmente por intermédio das convenções estaduais e associações regionais de 
igrejas, promover continuadamente fóruns regionais de discussão e outros eventos 
necessários tanto para a compreensão das realidades regionais, quanto para atualização 
educacional. 
 O PDER prevê a criação e operacionalização de um sistema e procedimentos 
de avaliação continuada da oferta da CBB de educação religiosa no ambiente batista 
brasileiro. 
 Com isso em mente, leia, estude e descubra novas maneiras de se fazer 
educação em sua igreja local.

                                            
4 A partir deste momento, quando nos referirmos a CBB, estaremos indicando a ideia “a CBB por intermédio 

de sua área educacional”. 
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PLANO EDUCACIONAL BATISTA 
PARA AS IGREJAS 

 
 
  Vamos recordar que o Plano Educacional (PE-CBB) abrange a área da 
estrutura da Convenção que estará disponível para dar atendimento às igrejas. Refere-se 
também à descrição dos detalhes especialmente operacionais e globais que estarão 
disponíveis para atender às igrejas quanto à produção de literatura para atendimento não 
apenas dominical, mas também para a capacitação de liderança, despertamento 
vocacional, estudos na área missionária, material para a vida familiar e devocional; além 
disso, oferta de assessoria para que cada igreja construa seu próprio projeto pedagógico. 
 Este Plano considera o atendimento educacional às igrejas levando em conta 
as necessidades de recursos estruturais, humanos e de capacitação e recrutamento 
continuados. Além disso, a atenção da CBB e seus organismos educacionais deverá 
estar voltada para a igreja local buscando desenvolver a área educacional muito mais 
numa política de atendimento à esta demanda local do que ofertando estruturas, 
currículos, material literário, etc, como se fossem alternativas fechadas. 
 
 

A. Visão panorâmica do PE-CBB 
 
1. Extensão e abrangência do PE-CBB 
 

1.1. O PE-CBB, em termos pedagógicos e operacionais, será flexível e adaptável ao 
diversificado ambiente cultural, eclesiástico e social brasileiro; 

1.2.  O PE-CBB abrangerá o atendimento de toda área educacional da igreja local, 
por isso deve ser global e integrado. 

1.3. O PE-CBB, portanto, associará o ensino bíblico, missionário, capacitação etc. 
1.4. O PE-CBB oferecerá oportunidades e alternativas para o envolvimento entre o 

professor e o aluno num ambiente de discipulado cristão, portanto, deverá prever 
atividades extraclasse. 

1.5. O PE-CBB contemplará o atendimento ao recrutamento e formação continuada 
de docentes e líderes, oferecendo às igrejas programas e literatura para essa 
capacitação. 

1.6. A CBB desenvolverá eventos regionais, em parcerias com os organismos batistas 
regionais, de capacitação continuada na área de educação. 

1.7. O PE-CBB incentivará a criação e manutenção de bibliotecas nas igrejas, 
oferecendo sugestões para sua administração. 

1.8. O PE-CBB incluirá sugestões práticas para a construção de edifícios de 
educação religiosa dentro de padrões ideais para uma educação efetiva. 

 
2. Currículo 
 

2.1. O currículo de cada organização denominacional, a ser disponibilizado  às igrejas 
locais, deve ser elaborado num ambiente de parceria entre as organizações da 
CBB envolvidas, de modo a haver coesão no ensino oferecido pelas organizações, 
evitando-se a redundância de conteúdo e atividades; 

2.2. O conteúdo deste currículo privilegiará, de forma transversal, os verbos indicativos 
da educação integral – SER, SENTIR, CONVIVER, SABER/REFLETIR e FAZER. 

2.3. O currículo global, ao ser integrado entre as organizações, seguirá ciclos de oferta 
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de modo a atender adequada formação dos alunos no conhecimento da Bíblia, da 
doutrina, da ética, de missões etc. 

 
3. Quanto à capacitação 

 
3.1 - O PE-CBB contemplará a formação continuada de líderes para a igreja local, 

inclusive de pessoal docente e gestor da educação na igreja, fornecendo para isso 
tanto um programa quanto literatura necessária a partir das recentes abordagens, 
seja no campo educacional, seja na liderança, sempre dentro de uma visão bíblica. 

3.2  - O PE-CBB incluirá encontros regionais periódicos para atualização pedagógica, 
despertamento e conscientização no campo educacional. 

3.3  - O PE-CBB recomendará o envolvimento inter-áreas denominacionais abrangendo 
a educação religiosa e a educação teológica de modo a haver sincronia entre o que 
é ensinado nas instituições de ensino teológico e a prática da educação religiosa 
nas igrejas locais. Fazendo isso, espera-se que a capacitação de obreiros para as 
igrejas locais venha a contribuir para a integração adequada da área educacional 
na igreja. 

3.4  - O PE-CBB incluirá campanha nacional de incentivo e orientação às igrejas para 
constituírem bibliotecas com acervo abrangendo especialmente a área de 
conhecimento bíblico, teológico, missionário e afins. 

 
4. Quanto ao material literário e didático (conteúdo) 
 

4.1 - A produção do material de conteúdo, hoje realizada pela JUERP, será 
transferida para a Editora Convicção. 

4.2 - A CBB oferecerá às igrejas locais literatura de elevado nível de conteúdo e 
projeto gráfico. 

4.3 - O material literário a ser previsto no PE-CBB será produzido de modo a atender 
os valores cristãos e objetivos educacionais, mas também atender as demandas e 
necessidades locais das igrejas batistas no Brasil. 

4.4 - O PE-CBB indica às diversas organizações produtoras de literatura para as 
igrejas que abram espaço no material produzido periodicamente para a inserção 
de informações da vida denominacional. 

4.5 - A produção da literatura deverá ser sem data, de modo a criar alternativas 
contínuas de seu uso. 

 
5. Quanto à operacionalização destas diretrizes: a operacionalização do PE-CBB será 
feita pelo Departamento de Educação Religiosa (DER) da CBB sob a orientação do 
Diretor Executivo da CBB. 
 

B. Roteiro operacional do PE-CBB 
 
 Agora chegou o momento de demonstrarmos como a CBB servirá as igrejas 
locais, as associações regionais de igrejas e convenções estaduais ou regionais. 
 
1. Avaliação do sistema atual: Para o atendimento da diretriz 7.5,5 que indica “que o 
PDER avalie com profundidade o sistema atual de modo a se evitar possíveis 
imperfeições existentes em busca da excelência no atendimento às igrejas e líderes.”, na 
elaboração do PE-CBB, foram feitas avaliações por meio de questionários respondidos 

                                            
5 O documento das Diretrizes se encontra anexo ao final deste Plano Diretor. 
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por igrejas e avaliação respondida por líderes batistas de diversas partes do meio batista 
brasileiro, que consta do próprio documento das Diretrizes como anexo deste PDER. 
 
2. Envolvimento inter-áreas da denominação:6 O PDER recomenda o envolvimento 
inter-áreas denominacionais abrangendo a educação religiosa e a educação teológica de 
modo a haver sincronia entre o que é ensinado nas instituições de ensino teológico e a 
prática da educação religiosa nas igrejas locais. Fazendo isso, espera-se que a 
capacitação de obreiros para as igrejas locais venha a contribuir para a integração 
adequada da área educacional na igreja. 
 
3. Produção de material literário num programa curricular: A diretriz 47 dá indicativas 
sobre o material literário e didático (conteúdo) que a CBB, por meio do DER/Convicção e 
organizações, deverá prover às igrejas. Nesse sentido, serão observados os critérios 
indicados no item 4 da visão panorâmica do PE-CBB há pouco descrito.  A produção do 
material literário para as igrejas será operacionalizada considerando-se os seguintes 
procedimentos: 
 
3.1 - Editoria e corpo de redatores 
 

 Os redatores responsáveis pela produção de conteúdo nortearão seu trabalho 
por este PE-CBB. O DER cooperará com as organizações, procurando redatores e 
editores identificados com a proposta do Plano. Além disso, todas as organizações que 
produzem material educacional e didático deverão adotar as orientações gerais do PDER. 

 O DER e as organizações promoverão cursos de capacitação para escritores, 
redatores e editores visando uma atualização contínua deste quadro e uma abordagem 
sempre pertinente e atualizada com o momento em que vivem.  

 Os produtores de conteúdo deverão ter o seguinte perfil: 
• ter conhecimento bíblico e teológico compatível com a visão batista; 
• saber escrever bem; 
• compreender o momento histórico que a sociedade contemporânea vive e o 

comportamento social que a atualidade impõe; 
• trabalhar num processo integrado de ER; 
• trabalhar com a formação do sujeito de forma integral; 
• ser atualizado em termos de conteúdo, na área didática e de comunicação; 
• compreender que seus textos devem estar em sintonia com a proposta do 

PDER; 
• estar integrado na vida da igreja local e da denominação. 

                                            
6 Diretriz 4.3: “O PDER deve recomendar o envolvimento inter-áreas denominacionais abrangendo a 

educação religiosa e a educação teológica de modo a haver sincronia entre o que é ensinado nas 
instituições de ensino teológico e a prática da educação religiosa nas igrejas locais. Fazendo isso, espera-
se que a capacitação de obreiros para as igrejas locais venha a contribuir para a integração adequada da 
área educacional na igreja 

7 Diretriz 4 – Quanto ao material literário e didático (conteúdo)  
4.1.  A produção do material de conteúdo, hoje realizada pela JUERP, deve ser transferida para 
organismo próprio criado pelo Conselho Geral. 
4.2.  A CBB deve oferecer às igrejas locais literatura de elevado nível de conteúdo e projeto gráfico. 
4.3.  O material literário a ser previsto no PDER deverá ser produzido de modo a atender os valores e 
objetivos cristãos, mas que também possam atender as demandas locais das igrejas batistas no Brasil. 
4.4.  Recomendar às diversas organizações produtoras de literatura para as igrejas que abram espaço no 
material produzido para a inserção de informações da vida denominacional. 
4.5.  Embora haja a definição de uma matriz curricular integrada e seqüencial, a produção da literatura 
deve ser, preferencialmente, sem data, de modo a criar alternativas contínuas de seu uso. 
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3.2 - Editoria e redação dos conteúdos 
 

 A coordenação da produção dos conteúdos gerais (menos o missionário) será 
feita pela Diretoria Executiva da CBB para atender aos objetivos e demandas do PDER e 
a produção de conteúdos de educação missionária será operacionalizada pelas 
respectivas organizações, levando-se em conta a coesão dos conteúdos, evitando a sua 
sobreposição e realizando um planejamento integrado e harmônicos, que expressem 
consonância com o PDER. 
 
3.3 – Distribuição do material da CBB 
 

 A distribuição dos conteúdos produzidos pela CBB seguirá diretrizes 
estabelecidas pelo Diretor Executivo e pelo DER. 

 A CBB estabelecerá padrões de qualidade avaliativos das editoras e 
produtores de conteúdo não ligados à denominação que serão utilizados para sua 
recomendação às igrejas batistas. 
 
4. Rede capilarizada de atendimento à igreja local8 por meio de polos regionais de 
excelência. 
 
 A dimensão continental de nosso país é um impeditivo para que todas as 
igrejas possam ser atendidas em suas necessidades específicas. Por isso, é necessário 
criar uma rede capilarizada de atendimento às igrejas que envolva associações de igrejas, 
convenções estaduais/regionais, escolas especializadas em Educação Religiosa, editoras 
credenciadas e demais setores de Educação Religiosa. Essa “rede capilarizada”, 
portanto, existirá para que a igreja local, em seu ambiente e demandas específicas e 
próprias, sejam, ao longo do tempo alcançadas pela atenção da estrutura da CBB para 
lhe dar suporte. Além das demandas específicas de igrejas, essa rede também servirá 
para atender à implantação do PDER, capacitar educadores, líderes, professores e 
pessoal gestor da área de educação das igrejas. 
 O funcionamento desta rede será mobilizado pelo DER e considerará a divisão 
do país macro regiões, a saber: 
 

• Norte (com núcleos em Manaus e Belém) 
• Nordeste (núcleo em Recife) 
• Centro (núcleo em Brasília) 
• Sudeste I (RJ e ES) 
• Sudeste II (São Paulo e MG) 
• Sul (núcleo em Curitiba) 

 O DER, estimulará e assessorará a criação destes núcleos regionais para que 
desenvolvam as atividades necessárias para atingir as finalidades esperadas da rede 
capilarizada. 
 Para o funcionamento eficaz da rede capilarizada é necessário que cada 
convenção estadual/regional tenha um setor de educação religiosa em pleno 
funcionamento com liderança qualificada. Além disso, o DER promoverá a integração 

                                            
8 Diretriz 3.1, f: A Convenção Batista Brasileira deve desenvolver uma rede capilarizada de atendimento por 
meio de polos regionais de excelência educacional religiosa de modo a oferecer assessoria às igrejas 
locais, especialmente por meio das convenções estaduais e associações regionais de igrejas, promover 
continuadamente fóruns regionais de discussão e outros eventos necessários tanto para a compreensão 
das realidades regionais, quanto para atualização educacional. 
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entre educadores e pastores, envolvendo-os ativamente no processo de implantação do 
PDER.  

 Dentro da ação dessa rede capilarizada o DER promoverá capacitação 
pedagógico-educacional e bíblico-teológica por intermédio de periódicos específicos que 
fornecerão conteúdos que ajudem o educador a desenvolver o projeto pedagógico de sua 
igreja local, a melhorar a qualidade das aulas, a organizar a estrutura educacional de 
forma contextualizada e que aprimorem continuamente o seu trabalho. 
 
5. Oferta de eventos regionais 
 
 Dentro desse conceito de “rede capilarizada” de atendimento às igrejas locais, 
a diretriz 3.2, f9 e a diretriz 4.210 indicam a necessidade de se desenvolver eventos 
regionais, em parcerias com os organismos batistas regionais, de capacitação continuada 
na área de educação, encontros regionais periódicos para atualização pedagógica, 
despertamento e conscientização no campo educacional, o DER elaborará um projeto de 
capacitação padronizada e específica que será aplicado a partir das macrorregiões e dos 
núcleos estabelecidos em cada macrorregião. Participarão destas capacitações líderes de 
educação e pastores de igrejas locais, associações de igrejas, agremiações regionais, 
associações de educadores e lideranças de convenções estaduais, professores e líderes 
da área operacional de educação de igrejas locais. O Departamento deverá desenvolver 
para isso uma agenda de pelo menos 5 anos. 
 Dentro dessa estratégia da rede capilarizada será criada uma rede de 
assessoria educacional composta por educadores que participarem das capacitações 
acima indicadas. Esta rede atenderá as macrorregiões com a responsabilidade de 
promover o mesmo tipo de capacitação para as igrejas locais. Outros eventos para 
capacitação devem ser realizados, tais como: 
 

• capacitação em pesquisa e produção de conteúdos para novos escritores, 
autores e colaboradores das publicações; 

• eventos de capacitação continuada para líderes,  educadores e 
professores; 

• conferências sobre ER realizadas em parceria com as organizações 
nacionais em suas programações; 

• participação em eventos realizados pelas Ordens dos Pastores para 
envolvê-los como facilitadores da ER na igreja; 

•  eventos de atualização pedagógica e didática. 
 
6. Criação de um sistema e procedimentos de avaliação continuada dos serviços 
oferecidos às igrejas. Está prevista na diretriz 3.1, g11 a criação e operacionalização de 
um sistema de avaliação continuada da educação religiosa oferecida pela estrutura da 
CBB às igrejas, convenções estaduais/regionais e associações de igrejas. Essa avaliação 
deverá ser feita periodicamente pelo Comitê de Educação Religiosa por intermédio do um 
sistema de procedimentos avaliativos atualizado, valendo-se dos mais variados meios de 
acesso às igrejas locais. O DER deverá buscar especialistas para a criação de 
instrumentos apropriados de avaliação, que deverão ser constantemente atualizados. 

                                            
9 Diretriz 3.2, f: ”A CBB deve desenvolver eventos regionais, em parcerias com os organismos batistas 
regionais, de capacitação continuada na área de educação.” 
10 Diretriz 4.2: “O PDER deve incluir encontros regionais periódicos para atualização pedagógica, 
despertamento e conscientização no campo educacional” 
11 Diretriz 3.1, g: “criar e operacionalizar um sistema e procedimentos de avaliação continuada da educação 
religiosa no ambiente batista brasileiro.” 
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Para a realização do processo de avaliação deverão ser aproveitados os seguintes 
recursos, entre outros:  
 

• encontros de pastores e educadores 
• Revista Educador, Administração Eclesiástica 
• portal da CBB na internet 
• O Jornal Batista 
• E outros meios 

 
7. Programa de despertamento vocacional12 

 
 A CBB deve promover programa continuado de despertamento vocacional, 
especialmente incluindo o despertamento de educadores religiosos para as igrejas. 
 
8. Projeto de campanha de incentivo a contratação de educadores religiosos pelas 

igrejas batistas no Brasil 
 
 O PDER se preocupa com a presença de líderes capacitados para a 
concretização e manutenção continuada e dinâmica da área de educação religiosa da 
igreja,  tanto que a diretriz 7.813 indica que haja a promoção periódica do incentivo às 
igrejas para terem educadores religiosos para a coordenação das atividades educacionais 
da igreja local. Neste sentido, a diretriz indica ainda que a CBB deve recomendar à 
Ordem de Pastores Batistas do Brasil que insira periodicamente essa ênfase em seus 
temas de discussão, inclusive que faça a mesma recomendação às suas ordens 
seccionais de pastores. 
 Sendo assim. A Convenção Batista Brasileira por intermédio do Departamento 
de Educação Religiosa deverá desenvolver periodicamente campanhas de incentivo e 
conscientização para que as igrejas contratem educadores religiosos para comporem o 
seu quadro ministerial. 
 
9. Em âmbito nacional, será elaborado pelo DER um projeto para adequação ao PDER 

das organizações e programas educacionais da denominação. Neste sentido 
deverão ser observadas as seguintes diretrizes14: 

 
• evitar a multiplicidade desnecessária de organizações, com a consequente 

superposição de atividades e programas; 
• estimular a cooperação entre as organizações existentes; 
• evitar a superposição ou mesmo lacunas nos valores cristãos e objetivos 

educacionais, a não ser os objetivos educacionais que sejam específicos de 
cada organização; 

• promover a coordenação nos planos a serem desenvolvidos e 
operacionalizados; 

                                            
12 Diretriz 7.9: “Que a CBB promova programa de despertamento vocacional, aproveitando a antiga ênfase 
à Educação Teológica no mês de novembro de cada ano, considerando o terceiro domingo de novembro 
como o dia oficial do despertamento vocacional.” 
13 Diretriz 7.8: que a CBB promova periodicamente o incentivo às igrejas para terem educadores religiosos 
para a coordenação das atividades educacionais da igreja local. Neste sentido, que a CBB recomende à 
Ordem de Pastores Batistas do Brasil inserir periodicamente essa ênfase em seus temas de discussão, 
inclusive que faça a mesma recomendação às suas seccionais.” 
14 Diretriz 7.4: “Que, depois de aprovado o PDER, as organizações denominacionais elaborem um 
planejamento de adequação operacional a este Plano.” O texto a seguir foi extraído das diretriz 7.10, 
a,b,c,e,g. 
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• considerar de um lado as condições econômicas das igrejas e, de outro, a 
sustentabilidade financeira e patrimonial da operacionalização do Plano de 
Educação Religiosa da CBB.” 

 
10. Projeto de divulgação do PDER e sua implantação em âmbito nacional15 
 
 Uma vez aprovado o PDER, deverá ser iniciada a sua imediata divulgação por 
todos os meios possíveis. O projeto inicial da divulgação deverá seguir o seguinte roteiro: 
 

(1)  Publicação integral do PDER no portal da CBB; publicação resumida na 
revista Educador; publicação em forma de livro, etc; 

(2) Colocação de um placar de contagem regressiva para o inicio do plano no 
portal da CBB e em outros veículos da denominação, tais como, O Jornal 
Batista, jornais estaduais; 

(3) Apresentação do PDER em encontros da Associação de Educadores 
Cristãos Batistas do Brasil; 

(4) Apresentação do PDER na reunião do Conselho Geral da CBB; 
(5) Lançamento e apresentação do PDER na 91ª Assembleia da CBB em 

Niterói, em janeiro de 2011; 
(6) Divulgação por intermédio das Convenções Estaduais; 
(7) Divulgação por meio de mailing na Internet e por meio de redes sociais 

(Twitter, blogs, Orkut, etc); 
(8) Manutenção de um e-mail específico do DER para atendimento às igrejas e 

também com acesso no portal da CBB.

                                            
15 Diretriz 7.3: “Que seja apresentado um plano de ampla e eficaz divulgação envolvente e impactante para 
este novo momento da educação religiosa batista no Brasil.” 
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PROJETO PEDAGÓGICO PARA A IGREJA16 
Versão 1.3 

 
  
 A tarefa do ensino está prevista no Novo Testamento como imperativa e 
pertencente ao "projeto divino" para as igrejas. Em outras palavras, o ministério do ensino 
não é uma opção, mas uma determinação neotestamentária que deve integrar a vivência 
eclesiástica. Infelizmente, certas áreas de atuação eclesiástica têm sido historicamente 
enfatizadas (trabalho missionário e evangelístico, pregação, música sacra) como 
prioritárias em detrimento de outras, como a do ensino, a do aconselhamento, etc. Assim, 
vejamos como o ministério do ensino é apresentado no Novo Testamento: 
 a. Jesus ensinava - At 1.1.   
 b. O ensino faz parte da Grande Comissão determinada por Jesus - Mt 28.19,20. 
 c. As Escrituras foram escritas para o nosso ensino - Rm 15.4; 2 Tm 3.16,17. 
 d. A igreja primitiva incluiu o ensino em suas atividades normais - At 2.42 

(proskarerountes, de aproskartereo, dedicar-se em, perseverar em, acompanhar 
continuamente); 4.18; 5.21,28,42; 11.26; 15.1,35; 18.11; 20.20; 28.31. 

 e. O ensino é um dom - Rm 12.6. Quem tem o dom de pastor deve também ser 
mestre - Ef 4.11 (tous ho poimenas kai didaskalous, observe que o artigo tous 
aparece apenas diante do substantivopoimenas (pastores), indicando que esse 
substantivo e o substantivo didaskalous (mestre) se referem a dois aspectos ou 
facetas de um só dom (Regra Gramatical de Granville Sharp). 1 Tm 4.13 

 
  Para que o ensino ocorra de forma adequada será necessário construir 
coletivamente o Projeto Pedagógico da igreja local que irá descrever os fundamentos e 
objetivos educacionais gerais, os objetivos educacionais contextuais, que serão definidos 
após o conhecimento do perfil da igreja local e o seu entorno, o modelo educacional a ser 
adotado, a matriz curricular geral/integrada a ser adotada, o processo de avaliação 
docente/discente e as demais questões operacionais para que a igreja tenha uma área e 
ação educacional efetiva para a formação de pessoas maduras do ponto de vista cristão. 
Em outras palavras, o Projeto Pedagógico se refere à descrição dos detalhes não apenas 
pedagógicos, mas especialmente operacionais e globais sugeridos para que cada igreja 
construa sua ação educacional.  Assim, a elaboração de um projeto pedagógico para a 
igreja local necessitará ser construído localmente, com a participação coletiva de todos e 
se integrar no projeto total da igreja local. 
 
1. O projeto pedagógico17 mostra a visão macro do que a área educacional da igreja 

pretende ou idealiza fazer, seus objetivos, metas e estratégias permanentes, tanto no 
que se refere às suas atividades pedagógicas, como às funções administrativas. 
Portanto, o projeto pedagógico faz parte do planejamento e da gestão educacional. 

2. A capacidade de se transferir o planejado para a ação dar-se-á por intermédio do 
projeto pedagógico a quem cabe a operacionalização do planejamento educacional, 

                                            
16 Diretriz 3.1, b: O Projeto Pedagógico da igreja descreve os fundamentos e objetivos gerais 
educacionais, o perfil da igreja local, os objetivos educacionais contextuais, o modelo educacional a ser 
adotado, a matriz curricular geral/integrada a ser adotada, o processo de avaliação docente/discente etc. O 
Projeto Pedagógico, por sua vez, deverá estar contido no Plano Educacional.” Diretriz 3.1, c:O PDER deve 
contemplar meios para que cada igreja desenvolva o seu próprio Projeto Pedagógico. Diretriz 3.1, d: O 
Plano deverá ser um modelo de projeto educacional flexível, dinâmico, funcional e adaptável que possa ser 
recomendado a todas igrejas batistas no vasto e diversificado país em que vivemos. 
17 Estes parágrafos foram baseados no texto avulso “A construção do projeto político-pedagógico da escola” 
de Geraldo Antonio Betini, Doutorando em Educação pela Faculdade de Educação da UNICAMP (Campus 
de Espírito Santo do Pinhal, SP). 
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EEvvaannggeelliissttaa,,  mmiissssiioonnáárriioo,,  ttooddooss  ooss  ccrreenntteess  ccoommoo  
tteesstteemmuunnhhaass;;  aassssiisstteennttee  ssoocciiaall  

mmeessttrree,,  aaddmmiinniissttrraaddoorr,,  
llííddeerr,,  ccoonnsseellhheeiirroo,,  

ddiiááccoonnooss,,  aassssiisstteennttee  
ssoocciiaall,,  ppaassttoorr--mmeessttrree,,  

Figura 2 - MMiissssããoo  IInntteeggrraall  ddaa  IIggrreejjaa 

PPaassttoorr--mmeessttrree,,  
pprrooffeettaa,,  ((mmúússiiccoo)),,  
eettcc..  

em um movimento constante de reflexão-ação/transformação-reflexão.  
3. A importância do projeto pedagógico está no fato de que ele passa a ser um rumo para 

as práticas educacionais dentro da igreja.  A elaboração do projeto pedagógico da 
igreja deve ser uma ação intencional que deve ser construída coletivamente.  

4. No meio educacional o Projeto Pedagógico também é conhecido como Projeto Político-
Pedagógico: Político porque reflete as opções e escolhas de caminhos e prioridades 
na formação da pessoa, como membro ativo e transformador da sociedade em que 
vive (sal da terra, luz do mundo; vide também a oração sacerdotal em João 17.15ss). 
Pedagógico porque expressa as atividades pedagógicas e didáticas que levam a área 
educacional da igreja a alcançar os seus objetivos educacionais. 

 
 Por muito tempo o costume geral tem sido se ocupar com a prática da vida da 
igreja, sem grandes preocupações com as razões primeiras e fundamentais que devem 
nos mover e estabelecer os alvos que necessitamos alcançar. Numa linguagem simples, 
é costume fazermos primeiros e pensarmos depois. Desta vez convidamos a todos a um 
exercício diferente, pois antes de iniciarmos a elaboração prática do Projeto Pedagógico 
da igreja local será necessário demonstrar todos os seus fundamentos a partir de uma 
visão cristã da educação. Assim, vamos agora estudar os fundamentos teológicos e 
educacionais do Projeto Pedagógico. Isso vai requerer um pouco de paciência, mas irá 
cimentar o chão que será necessário palmilhar para a promoção de uma visão 
revolucionária para se construir a educação religiosa na igreja. 
 

A. Fundamentos teológicos da educação18 
 

 O salvacionismo histórico – característica do protestantismo conversionista – 
acabou empobrecendo a missão da igreja focalizando especialmente a sua missão para 
com o mundo – evangelização e missões. Isso tem provocado, ao longo do tempo, um 
esquecimento dos demais aspectos da missão da igreja, que é muito mais ampla. Por 
consequência, ao longo do tempo, a área de educação religiosa, bem como outras áreas, 
ficou em segundo plano, se não omissas. O modelo adotado para a educação religiosa 
nas igrejas requer uma visão mais ampla da missão da igreja. Veja: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
18 Texto e ilustrações elaborados por Lourenço Stelio Rega, veja parte dele no artigo , “Novos paradigmas 
da educação teológica” in: Revista Teológica, 2001, p. 23. 


